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FRACKING: 
 

Ameaça ao futuro do 
Brasil 



Sobre a COESUS 

• Sindicatos patronais rurais e cooperativas agrícolas 
• Produtores Agrícolas, comerciantes e industriários 
• Associações de Energia Renovável 
• Organizações nacionais e internacionais da sociedade 

civil 
• Academia científica nacional e internacional 
• Conselho político: vereadores, prefeitos, deputados 

federais e estaduais, senadores 
• Líderes religiosos: lamas, monges, bispos, padres, 

pastores 
• Cidadãos de bem 

 



Gás não convencional 
Características e impactos 

 



Gás não convencional 
Características 

• Poços direcionais horizontais; 

• Fraturamento hidráulico; 

• Vazão declinante         Perfurações sucessivas; 

• Poços múltiplos 
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Mapa das Áreas 
Aflorantes dos 

Aquíferos e Sistemas 
Aquíferos do Brasil 

(ANA, 2013). 



 



Bacia do Paraná 

 

Blocos nos Aquíferos Bauru e Serra Geral que permitem uma 
boa circulação de água subterrânea, por meio dos espaços 
vazios dos arenitos do Bauru e de fraturas horizontais no Serra 
Geral, facilitando o uso das suas águas subterrâneas; além de 
se tornar um importante protetor das águas subterrâneas do 
Aquífero Guarani, posicionado logo abaixo.  

 

Os aquíferos Bauru e Serra Geral, além do caráter de 
vulnerabilidade, em especial o Bauru, onde já se constata a 
contaminação por nitratos em várias áreas urbanas no Estado 
de São Paulo, tem grande importância no abastecimento 
humano da maioria das cidades do Estado de São Paulo. 



 
 

 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 

Conselho Nacional de Recursos Hídricos  

Câmara Técnica do Plano Nacional de Recursos Hídricos - CTPNRH 

 

NOTA TÉCNICA nº 01/2013/CTCT/CNRH/MMA 

Brasília/DF, 07 de Novembro de 2013. 

 

A Senhora, 
IZABELLA MÔNICA VIEIRA TEIXEIRA 

Presidente do CNRH  

C/c  Presidente da SRHU, CTAS, CTIL, ANP, CNPE,CONAMA  

 

ASSUNTO: Estudos , Desenvolvimento Tecnológico e Moratória Técnica sobre a Exploração e 

Explotação de “Shale Gas – Gás de Xisto – Gás não convencional” . 

 

 

I. ANTECEDENTES 

 

 A falta de técnicas seguras para a exploração de gás de xisto implica em riscos de 

contaminação dos recursos hídricos, sobretudo o subterrâneo, mediante o uso de técnicas 

do Fracking , que é um tecnologia relativamente nova de perfuração – fraturamento 

hidráulico horizontal de alto volume (Fracking), que agora a ANP – Agência Nacional do 

Petróleo , Gas Natural e Biocombustíveis, decidiu pela exploração e explotação das 

Reservas nacionais. 

 O Fraturamento Hidráulico é basicamente a utilização de areia, enormes quantidades de 

água e a injeção de produtos químicos injetados em altas pressões para explodir o 

“folhelho – rocha de xisto “ e liberar o gás aprisionado no interior rochoso. Sendo realizada 

a perfuração horizontal (também chamado de “perfuração direcional”) através de brocas 

que atinge uma certa profundidade vertical do solo, o poço é então perfurado 

horizontalmente.  

 Dentro destas perspectivas econômicas de exploração do “folhelho do xisto”, encontra-se a 

preocupação de que não há estudos técnicos, pesquisas e tecnologia que garanta a 

segurança na exploração e explotação deste recurso, em especial pois a tecnologia que se 

propõe não esta consolidada, pois é aplicada em poucos Países, em especial nos EUA 

apenas a partir de 2011, que é o fraturamento hidráulico para perfurar poços horizontais 

combinado com perfuração vertical  sendo ainda motivo de proibição através de moratória 

técnica exploratória, em diversos estados Americanos, Países como a França, etc. 

 
 
 
 
 

Resolução CNRH 

Apresentadas  pelo  

Conselheiro Juliano Bueno de Araujo 
 



•As microfraturas se estendem, em geral, a 180 m na vertical 

Gás não convencional 
contaminação da água 



 



Gás não convencional 
uso da água 





O fraturamento hidráulico nos Estados Unidos gera graves problemas de contaminação 
química, tóxica em águas de superfície, águas subterrâneas, Terras Produtivas, 
Acidificação e aniquilação de plantios silviculas, incapacidade de manutenção de Pastos, 
indisponibilidade de recursos hídricos para consumo humano e industrial. 
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Estudos Científicos 





Agência de Proteção Ambiental dos EUA - EPA 
Análise do impacto do Fracking na água potável – Jun/15 

          1. Redução da disponibilidade de água potável (5.7 milhões de 

litros usados por poço) 

2. Derramamento de fluídos de fracking (com bário, crômio, 

chumbo e mercúrio) 

3. Fraturamento feito diretamente em recursos hídricos potáveis 

subterrâneos 

4. Migração subterrânea de líquidos e gases 

5. Descarte inapropriado de fluído de frackign 
 





Universidade de Pittsburgh 
Análise das ameaças ambientais – Ago/13 

          
1. Risco de câncer por poluição do ar para pessoas que moram 

nas regiões de fracking é 20 vezes maior 

 

2. Elementos poluentes do ar causadores de câncer: 

formaldeído, benzeno e tetracloridro de carbono 

 





Universidade de Duke 
Geração e descarte de fluídos de fracking na Pensilvania – 
Mai/12 

          

A exploração de gás convencional é mais eficiente, produzindo 3 

vezes mais gás por galão de resíduo de água que o não-

convencional. 

 

Os crescentes resíduos  de fluídos não devem ser descartados e 

tratados com técnicas de antigas, como a diluição. 

 





Revista Científica Recursos Hídricos  
União Geofísica dos Estados Unidos 
  
 – Jun/15           

A exploração de gás convencional é mais eficiente, produzindo 3 

vezes mais gás por galão de resíduo de água que o não-

convencional. 

 

Os crescentes resíduos  de fluídos não devem ser descartados e 

tratados com técnicas de antigas, como a diluição. 

 







Faça parte da Coalizão Não Fracking Brasil e 
garanta o futuro do meio ambiente, da água, 
energia sustentável e da força agrícola do nosso 
país. 

Dr. Prof. Eng. Juliano Bueno de Araújo 
julianobuenoderaujo@gmail.com 
Telefones: (41) 8445-0000 / (41) 3240-1163 


